
RECENSIONES 

f u e n t e Q, c o m ú n a M t y L e , s i n o q u e e n o c a s i o n e s p a r e c e c o m o si " c o n o ­
c i e r a " e l c o n t e n i d o e x a c t o d e e s a f u e n t e . E s u n e j e m p l o d e o p c i o n e s , 
q u e c a d a p r o f . o l e c t o r , p u e d e a t e m p e r a r s e g ú n s u s p r o p i a s p r e f e r e n ­
c i a s . P e r o a d v i r t a m o s q u e el A. p r o c u r a y l o g r a g e n e r a l m e n t e u n a e x p o ­
s i c i ó n o b j e t i v a d e las c u e s t i o n e s . 

T a m b i é n e s d e s u b r a y a r el s a n o c r i t e r i o d e l A. y l a o r t o d o x i a d o c t r i ­
n a l d e s u l i b r o , c u a l i d a d e s q u e , i m i d a s a l a s t é c n i c a s y d i d á c t i c a s , y a 
m e n c i o n a d a s , h a c e n a l l i b r o d e Z i m m e r m a n n m u y i d ó n e o p a r a los a l u m ­
n o s d e e s t u d i o s s u p e r i o r e s d e l a s F a c u l t a d e s c a t ó l i c a s d e T e o l o g í a . P o r 
lo d e m á s , el A. a d v i e r t e s u f i c i e n t e m e n t e — s o b r e t o d o e n e l E p í l o g o , p á ­
g inas 2 8 5 - 2 8 8 — q u e l o s m é t o d o s c r í t i c o s , a u n p e r f e c t a m e n t e m a n e j a d o s , 
n o b a s t a n p o r sí s o l o s p a r a la l a b o r e x e g é t i c a . E s t a e s e m i n e n t e m e n t e teo­
lógica , y s u f u n c i ó n e s i n t e r p r e t a r t e o l ó g i c a m e n t e l o s d a t o s r e v e l a d o s a 
l a luz d e l a f e . L a e x é g e s i s b íbl i ca n o " t r a n s m i t e l a r e v e l a c i ó n d e C r i s t o 
c o m o u n i n f o r m e n e u t r a l , s ino p a r a d e j a r c o n s t a n c i a d e e l la . . . e s d e c i r , 
c o n f e s a r l a e n l a fe , y e n la fe p r e c i s a m e n t e d e l a I g l e s i a , que c o n t i n ú a 
p e r c i b i e n d o a u n h o y d í a l a p a l a b r a p r e s e n c i a l i z a d a d e s u S e ñ o r s u b i d o 
a l c i e l o . . . y e s t o r e z a t a m b i é n p a r a el e x e g e t a , q u e e n s u l a b o r d e e x é g e s i s 
d e b e h a c e r c o n f e s i ó n d e C r i s t o p r e s e n t e y a c t u a n t e e n l a p a l a b r a d e l o s 
l i b r o s del N u e v o T e s t a m e n t o " . 

L a t r a d u c c i ó n e s p a ñ o l a e s m u y c l a r a . L a p r e s e n t a c i ó n t i p o g r á f i c a 
m u y a g r a d a b l e y c o r r e c t a ( a u n q u e s e h a y a n e s c a p a d o a l g u n a s e r r a t a s , 
dif íc i les d e e v i t a r e n u n a e d i c i ó n t a n a r d u a c o m o e s la p r e s e n t e : p o r 
e j e m p l o p . 8 2 : Jds 1, 2 p o r Jds 12; p . 8 4 , l ínea 3 vol. I p o r vol. II; p . 8 4 , 
l ínea 3 1 : L e 1, 1-14 p o r Le 1, 1-4; p . 8 6 , l ínea 2 4 : Mt 5,7 p o r Mt 5-7; p . 9 4 , 
h a c i a m i t a d : íbáoKtxkoo, p o r 5i5áaKco\o<;; p . 2 1 1 , n o t a 1 9 8 : Bakenntnis 
Bekenntnis; p . 2 1 8 , l ínea 1 6 : TOO p o r TOO, e t c . ) . 

C o n v i s t a s a u n a n u e v a e d i c i ó n , t a m b i é n a c o n s e j a r í a a los p r e p a r a ­
d o r e s q u e n o s e l i m i t e n a h a c e r u n a m e r a t r a d u c c i ó n e s p a ñ o l a del origi­
n a l a l e m á n , s i n o que i n t r o d u z c a n la b i b l i o g r a f í a e s p a ñ o l a ad casum, q u e 
e x i s t e , p e r o q u e n a t u r a l m e n t e el A. h a t e n i d o m e n o s e n c u e n t a . Así , p o r 
e j e m p l o , e n p . 1 6 n o t a 1 8 se c i t a c o m o b i b l i o g r a f í a p a r a a p ó c r i f o s d e l 
N. T . la o b r a d e E . HENNECKE-W. SCHENEEMELCHER, Neutestamentliche Apo-
krypen, I I , T ü b i n g e n 3 1 9 6 4 : d e b e r í a h a b e r s e a ñ a d i d o p o r e j e m p l o : A SAN­
TOS OTERO, LOS Evangelios Apócrifos, M a d r i d ( B A C ) 1 9 5 6 . E s v e r d a d 
que a l g u n a vez s e h a h e c h o e s t o ( c f r . v. gr . , p . 17, n o t a 2 4 ) , p e r o e n p r o p o r ­
c i ó n e x t r e m a d a m e n t e r e d u c i d a . E n a l g u n a s o c a s i o n e s , la l a g u n a d e bi­
b l i o g r a f í a e s p a ñ o l a s e e c h a n o t a r i a m e n t e d e m e n o s , p o r c u a n t o e x i s t e n 
t r a b a j o s e x c e l e n t e s al r e s p e c t o , q u e s o n o m i t i d o s . 

J . M . A CASCIARO 

J O H N E. STAM, Episcopacy in the Apostolic tradition of Hippolytus, B a s e l , 
F r . R e i n h a r d t V e r l a g , 1 9 6 9 , 1 2 3 p p . 

E l A. ( 1 ) c o m i e n z a s i t u a n d o l ó g i c a y c r o n o l ó g i c a m e n t e la p i e z a l i tera ­
r i a q u e s i r v e d e b a s e p a r a s u e s t u d i o . E s t a b l e c e p a r a e l lo u n d i a g r a m a 

(1) J o h n E d w a r d S t a m , nacido en Norteamérica en 1928, destinado c o m o 
pastor protestante a Costa Rica primero al frente de una comunidad rural 
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(p. 14) de las obras de carácter hipolitano más o menos relacionadas con 
la Traditio Apostólica, conjeturando unas fechas de composición gene­
ralmente sostenibles, salvo en el caso de los Cánones de Hipólito que 
él localiza, seguramente siguiendo a B . Botte , hacia el 360, dato que 
otros retrasan al año 500 aproximadamente. 

Estudia primeramente la ordenación episcopal (p. 17-59) deteniéndose 
en los cánones que tratan de la elección y de la consagración de obispos 
y haciendo un detenido análisis del prefacio de la ordenación (p. 91 s s . ) . 
Las conclusiones de esta primera parte son, a nuestro entender, válidas 
e interesantes: la imposición de manos determina la colación de Ordinis 
Maiores en razón de la liturgia eucarística. El documento hace ver que 
existían dos tipos de ordenación: uno, corporativo (varios obispos con­
sagrantes) en el caso de obispos y presbíteros, y otro no corporativo 
(un solo obispo) en el caso de los diáconos, por tener éstos una función 
meramente auxiliar del obispo. El obispo por su parte se cualifica como 
depositario del sumo sacerdocio y sus ministerios específicos son el per­
dón de los pecados, la asignación de cargos y la liberación de cualquier 
atadura. "Hipólito, como Ireneo antes de él, insiste en que la acción 
del Espíritu Santo y los dones de su gracia se fundamentan únicamente 
en la Iglesia Católica, representada en la jerarquía episcopal-presbiterial, 
que ha preservado incólume la doctrina a lo largo de las generacio­
n e s " (p. 60 ) . La dínamis del Espíritu Santo penetra al presbiterado en 
pleno y actúa de modo normativo únicamente en la Jerarquía . El A. ob­
serva atinadamente una tendencia en Hipólito a localizar el Espíritu y el 
carisma sólo en la Jerarquía . Interesante también constatar el sentido 
vertical de la donación del Espíritu. La teología de la ordenación en la 
Trad. Apost. es como un prisma en el que las corrientes divergentes del 
s. I I se han separado y unido al mismo tiempo. Refle jan una doble o 
triple tradición: la episcopal y la presbiterial, a la que tal vez pudiera 
añadirse una tercera "car i smát ica" no claramente relacionable con las 
dos anteriores. 

En un segundo capítulo estudia la autoridad episcopal (p. 66 s s . ) . El 
A. hace un elenco de títulos episcopales que aparecen en la Trad. Apost. 
Tal vez aquí hubiera podido insistir m á s en establecer las bases filoló­
gicas de los términos estudiados y sobre todo insistir en las matizacio-
nes convenientes respecto al valor semántico en el uso profano y ecle-
sial de esa lexicografía. La dignidad específica del obispo se infiere no 
de estos mismos títulos, sino principalmente de otros cr i ter ios : de los 
asertos contenidos en los cánones de la elección y ordenación episcopal, 
de la diversidad de oraciones y plegarias en unos casos u otros. Las fun­
ciones que la Trad. Apost. atribuye al obispo son la eucaristía (la pieza 
estudiada es clave en la evolución de la doctrina sacramental y eucarís­
t i ca ) , el ágape (que se distingue claramente de la Eucaristía, pero que 
conserva su carácter l i túrgico), la ordenación (que se define como "con­
ferir órdenes" y "cons ignar" ) , el bautismo, el exorcismo y la enseñanza. 
En lo referente a la ordenación aparece como prerrogativa episcopal, pero 

(1956), después (desde 1957) como profesor de Teología sistemática en el S e ­
minario Bíblico Lat inoamericano de S a n José de Costa Rica , estudia del 1961 
al 1964 en Basilea (Suiza) para la obtención del grado de doctor en Teología. 
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ejercida no monolíticamente, sino de modo solidario con la comunidad 
cristiana, con el presbiterio y con los obispos invitados. 

En el último capítulo se consideran las bases de la autoridad episco­
pal (p. 97-115). Juegan papel fundamental la Ordenación o consagración 
episcopal, el sumo sacerdocio que e jercen y la calidad de sucesores de 
los Apóstoles. Este último fundamento de autoridad se subraya en la 
Trad. Apost. más que en otros documentos anteriores. Este ponderado 
estudio termina con una exposición ordenada de las conclusiones (p. 115) . 

F. MENDOZA 

MICHEL SPANNEÜT, Tertullien et les premiers moralistes africains, (Recher-
ches et Syntheses) , Gembloux, édit. J . Duculot, 1969. 220 pp. 

Michel Spanneüt es umversalmente conocido por su obra Le Stoicisme 
des Peres de l'Eglise de Clément de Rome á Clément d'Alexandrie, re­
editada en 1969, y que puede considerarse como uno de los estudios más 
ponderados sobre el tema. Si entonces preocupaba al autor investigar 
las mutuas conexiones y la influencia del pensamiento estoico en los 
Padres, el propósito que ahora le anima es proporcionar material abun­
dante a los interesados en el estudio del nacimiento y de la existencia 
de una moral cristiana, mostrando la genuidad cristiana en las enseñan­
zas morales de los Padres. El tema no carece de importancia y, mucho 
menos, de actualidad. El autor puede abordarlo con autoridad, dado su 
extenso conocimiento de los Padres y de los autores paganos. Lo hace 
modestamente —su ñn es proporcionar material a los estudiosos—, con 
una generosa profusión de citas. 

La obra está dedicada al África latina cristiana hasta el año 325, r ica 
en personajes importantes y en obras cuyo mismo título enuncia ya un 
contenido moral . Los autores estudiados son: Tertuliano, Minucio Félix, 
S . Cipriano, Arnobio y Lactancio. Aunque el interés principal se centra 
en los temas, se dedica a cada autor una monografía aparte, por consi­
derar que así podían resaltar m e j o r los matices personales de cada uno. 
Tertuliano ocupa medio centenar de páginas en las que se analizan el acto 
humano, las relaciones del hombre con Dios, la caridad, las virtudes de 
castidad, paciencia, desprendimiento y penitencia, el cristiano ante la 
vida conyugal, la vida ordinaria y los cargos públicos. Son de destacar 
las páginas dedicadas a la relación entre conciencia y naturaleza y a las 
exigencias de la vocación cristiana en la vida familiar y social. Minucio 
Félix constituye un apéndice al estudio de Tertuliano. El autor sigue la 
datación de J . Beaujeau (Minucias Félix, Paris , 1964), dedicando breves 
páginas al conocimiento de Dios, el acto humano y los deberes concretos, 
haciendo notar en una breve conclusión que M. Félix coloca el conoci­
miento del verdadero Dios como la base de la moral (p. 6 0 ) . Es más 
que suficiente para mostrar la radical diferencia existente entre el pen­
samiento de Minucio y el de los autores paganos a quienes tanto gusta 
citar. 

A S. Cipriano está dedicado también medio centenar de páginas, di­
vididas en los siguientes apartados: E l acto humano, relaciones del hom-

13. — SCEIPTA THEOLOGICA 
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